










REVISTA DA SEMANA 

A MAIS LUXUOSA DAS REVISTAS SEMANAES 

ILLUSTRADAS 

pORMT^TO 


Coilat)Oi?sç5o 4-0® msiis notáveis esc^iptopes 

naeionass 

A REVISTA HA SEMANA, depois das consideráveis trans- 
formações por que pa ssou, hombreia com as mais notáveis publ i- 
cações illustradas do estrangeiro e é a p rimeira das grandes publi- 
nacões iiiustradas semanaes da America do Sul. 


Em todos os seus numeros a Revista da Sema\a publica: 

Uma pagina de musica de dança 
Um Conto 
Cm Romance 




CONSULTORIOS 
Medico 
Juridico , 
Odontologico 
Da mulher 


(Onde os seus leitores podem obter 
consultas grátis, por correspondên¬ 
cia. Movimento dos quatro consul¬ 
tórios no primeiro semestre de 1921: 

SETE MIL DUZENTAS E ONZE 
CONSULTAS) 


SEMANA ELEGANTE 


SEMANA MILITAR 


SEMANA THEATRAL 


Completa reportagem 
photographica dos 


acontecimentos naeionaes 


SECÇÕES de 


Modas (figurinos)' 

Cozinha (menus e receitas) 


Economia domestica 


Conselhos práticos 
Conselhos sociaes 


( reunidos em uma secção intitulada 
JORNAL DAS FAMÍLIAS ) 


Artigos sobre historia, arte e sport; poesias 
caricaturas; extenso noticiário dos 
acontecimentos estrangeros. 
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TINTAS C0L0EIDA5 


SUMMARIODON. 28 


Vivo ou morto— {Jack Dempsey) 
A Moeda de Ouro — {Mary Pick- 
ford e Douglas Mac Lean) . 

A Nova Aurora, liomance— (Re- 

né Navarre) . 

A’ Mercê dos Homens — (Alice 

Brady) . 

Perdoar-lhe-hias?— ( Vivian Rich) 
Póra da Lei — Priscilla Dean e 

Lon Chaney) . 

Fantomas. Komance — (Edna 
Murphy e Edward Roseman) . 
A suspeita iníqua — {Fmnk Maio 

e Lilian Rich) . 

Ileliotrope. 

Os Borgias — (Condessa Saffo 

Morno) . 

O Principe — {Lila Lee, Kathlin- 
Williams e Thomas Meighan) . 
Os Cjue vivem no écran 
Novidades na tela . . ... 

Os predilectos do publico— (Char¬ 
les Ray) .. 

As estrellas da scena muda — Miss 

Mabel Norman. 

Os typos de belleza na scena muda 
— Uma girl da Sunshine . 


SABBADO, 8 DE OUTUBRO, A’S 3 HORAS DA TARDE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA L.OTERIA 
NOVO PLANO 300 - 2.‘ — SO’ JOGAM 30.000 BILHETES 


POR 27ÍPOOO, EM DÉCIMOS 
Este importante plano, além do prêmio maior, dis- 
tribue mais: 1 de 20:000$, 1 de 10:000$, 2 de 5:000$, 6 
de 2:000$, 10 de 1:000$, 30 de 500$ e 100 de 200$000. 

Os bilhetes para estas loterias acham-se á venda na 
Séde da Companhia, rua l.° de Março. 


^ ^ ^ 4 




Gostaria Va. Sa. que os Seus Dentes se Parecessem 


Com Estes? 


A vendx em todo 0 Brasil 

Bua Uruguayana n. 44 

Praça Tiradentes n. 88 ■*" "" 


Matriz 

Filial 


PO’ DE ABB02 liADY é 0 melhor e não é 0 mais caro. 












A SCENA MUDA —N. 28- 


REVISTA DA SEMANA 


Secção Bibliographica da 


Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves 
e a Sociedade Editora PORTUGAL-BRASIL LIMITADA, serão postas simultaneamente á venda 

em Portugal e no Brasil as obras 

de auctores brasileiros e portugue zes, editadas por aquella empresa editora. 


-3J3I3I3I3I3J5I3J3M3I3Í3I3I313I3I!- 


Ultimas edições da Sociedade Editora Porlugal-Brasil Limitada 

ALFREDO APPEL 


OSCAR LOPES 


JULIO DANTAS 


Contos populares russos (Tra¬ 
dições dos povos portuguoz e 
brasileiro comparados com o 
folklore estrangeiro) .... 


3$000 


õ$0Ü0 

4i|5000 

4$000 

4$000 

1$000 

2$000 

1$Õ00 

1$500 

4$000 

1$500 

I$õ00 

1$000 

3$õ00 

4$000 


Ao ouvido de Mme. X . , 

A Severa. 

P. João Tenorio . . . 
Espadas e Rosas . . . . 

1023 .. 

A Castro. 

Mater Dolorosa .... 
D. Beltrão de Figueirôa 
Abelhas Doirados . . . . 
O Primeiro Beijo . . . . 
Carlota Joaquina . . . 
Soror Marianna . . . . 
Como ellas amam . . . 
Mulheres. 


Seres e Sombras 


LOPES DE MENDONÇA 


3$000 

4$000 


Gente Namorada 
Sangue Portuguez 


EGAS MONIZ 


CONDE DE SABUGOSA 


6$000 


Um a uno de politica 


5$0()0 


Embrechados 
Gente d'Algo 


IRACEMA 


Cartas de Mulher.4$000 

MARIA AM ALIA VAZ DE CAIIA^^LIIO 


CONDE D ARNOSO 


Paginas escolhidas. 

Scenas do século XVIII em 
Portugal. 


Azulejos (>com prefacio de Eça 
de Queiroz). 


JOÃO DO RIO 


4$000 


Rosário da Illusão. 

Do armisticio 'de Poch á Paz da 

Guerra. 

Aspectos de alguns paizes . . . 
Algumas figuras do momento . 


4$000 


MATHEUS D'ALBUQUERQUE 


4$000 

4$000 

4$000 


TITO MARTINS 


4$000 

3$õ00 

4$000 


Sensações e Reflexões . . 

Visionário. 

Da Arte e do Patriotismo 


SOUZA COSTA 


NUNO CATHARINO CARDOSO 


D. JOÃO PESSANHA 


Milagres de Portugal 
Paginas de Sangue . 
Fructo prohibido . . 


•4$000 

4$000 

4$000 


Cancioneiro Popular Portuguez e Bra¬ 
sileiro . 3.i;500 


ANTONIO CABRAL 


C. MALHEIRO DIAS 


MARIO D ARTAGÃO 


Camillo desconhecido 


A Esperança e a Morte 
A Verdade Núa . . . . 


SAMUEL MAIA 


ALBERTO D'OLIVEIRA 


Cem cartas de Camillo. 

Secretario Commercial da Lin- 

gua Ingleza. 

Aviação ao alcance de todos . 


Sexo Forte. 

Entre a vida e a morte 


4$000 

3$000 


Na outra banda de Portugal 
Eça dè’ Queiroz. 


4$000 

4$000 


3$000 

2$500 









































o MAIS COMPLETO FORTIFICANTE 
Torna os homens vigorosos, as mulheres formosas 
e as creanças robustas. Remédio sem rival con¬ 
tra a anemia, neurasthenia, nervosismo e todos 
os casos de debilidade organica. 


A’ venda em todas as pharmacias c drogarias, 
depositários:- PLÍNIO CAVALCANTI & Cií 
Rua Senador Dantas, 45 — Rio de janeir 


OS MAIS LINDOS ENFEITES SÃO 
AS PÉROLAS 


PESOLINA 

Pefola». a 8$, 16», 

18», 20», 22», 25», 30$, 35», 40». 50» e 80»00o! 
Pelo Correio, mais 1»000. 


BIQOUDIS — Pacote, 1»500, 2»000. 2»500, 
S»000, 3»500, 4»000, 5»000 e 6»000. * 

Pelo correio, mais 600 réis. 


BIOTONICO FONTOURA 


0 QUE DIZ 0 DB. BOCHA VAZ 


Rio de Janeiro, 
10 d3 Agosto de 
1920. 


Dr. Rocha Vaz 
Professor de clinica medica da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro. 


EVITA A TUBERCULOSE 


RUA URUaUAVANA 78 

'"Tclepiione C. ISIS'"* 


Tenho emprega' 
do constantemente 
em minha clinica o 

BIOTONICO FON^ 
TOURA e tal tem 
sido o resultado 


que não me posso 
mais furtar á obri¬ 
gação de o prefirer. 


COIFFEUR DE DAMES 
Especialidade em decolorações e appli- 
cações de Hénné. 


10 Salões independentes. 


ENVELOPEUR COM O 

Repartido Invisível X . lOOfOOO 

Mela-transformação . 120»000 

Experimentam-ae gratultamente. 
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MAIOR LOTERIA DO MU||iipp 

84.000 contos de prêmios ^^ 


ipanhola. universalmente conhecida por^^ 

rr”no%^^“'Ess"^ 

18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas . . 

pesetas ' ' ' ' . ■ 12-««« ” ^ ^ ' ' 

„e,-taa «•««« " ‘ '*® ®®® ““ pesetas. 

. ^ 300 contos 

1 de 250 mil pesetas ... . 

mandou adquirir em Madrid um 
uber a esse bilhete, distribuído entre os 

Síe”s-SSos” JlXs\í™ 

jes 990 asignantes serâ rateada a quantia correspondente a . , 


2.400 contos 
1.200 ” 
600 


bilhete Inteiro d’essa Loteria destinado a 
asslgnantes do uma série de mil, 

premiado caberA 60 do prêmio 

-s_ji- —=o em ra 

40 do prêmio. 


Exemplifiquemos para mais clara comprenensao. 
Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pe 

O asslgnante possuidor da centena . . • • • • • 
Cada um dos asslgnantes possuidores das 9 dezenas 
Cada um dos restantes 990 asslgnantes. 


bilhete dos assignantes da 8CBNA hlUDA. estes receberão: 

7.500.000 pesetas (9.000:0006000 approximadahiente) 
166.666 pesetas ( 200:0006000 approximadamente) 

6.060 pesetas ( 7:2726000 approximadamente) 


COMO SE APURAM AS CENTENAS E DEZENAS? 

NOTA: — Ao leitor acndlrA go esta pergunta, pois o assi^^te ‘JJ*® «1 “d^riSi 

tena do numero do bilhete l. quem terá todas as probabilidades ^ raiba ao bilh^e d 
„ numero <,ue regulará par. a «atrlb^ção ^íeZ^da 


premiado da Loteria de Madrid, 

O bilhete da loteria -de Hespauha, adquirido pela ''Ik 

DNA MUDA” para seus aeeigtiantee tem o numero 

loUTrt TrSTa.0 ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕBS DE ASSIGNANTES PARA A 
MGNA'^A8.iroSMõfDB 001 a 1.000, COM DIREITO A- PARTlCIPAÇAO DO PRBõnO DA I.OTB. 
* • * RIA DE HESPANHA 

im bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000$000, o asslgnante da “Scena Muda” sem nenhum desembolso ficará 
habilitado a um presente de Natal do valor de “Nove Mil Contos de Réis . 

, “Revista da Semana” já obtiveram, no. anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero, um pre¬ 
tas, cujo quinhão de 50 “j® coube ao deputado da Junta Commercial, coronel João Julião Manso Sayão, tenuo 
sido os restantes. 50 “|“ distribuídos pelos demais assignantes 
anno a sorte de entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.0000 contos do 1.® prêmio, ou os 12.000 
do 2.®, ou ainda os 6.000 contos do 3.® prêmio? Esses são os nosos votos. 

uras recehidàs nesta admlnlstrasao a contar do dia 1.” do Agosto até IB de Decemhro aerâo Incluídas na série de 
intes com direito á participação no prêmio que porventura couber ao bilhete adquirido pela Ssena Muaa . 


O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria de 

glÍG#1í*Í1b1lÍi1 A AiblsiS mil 


1 scra' distribuido pelas mil 
assignaturas da serie 


Assignar a SCENA MUDA equivale, pois, á probabilidade deganhar um premlo de 9.000 contos, ficando a Isso habilitado com j 
meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca deliSOOÇOOO. | 

Cada um dos novos assignantes da SCENA MUDA, que seinscreverem até 15 de Dezembro, participarão do premlo que, por¬ 
ventura a sorte lhes reservar. _ 

As probablldades de um premlo são consideravelmente superiores ás de todas as outras loterias» pois que os prêmios são 
em numero de 7.409, no valor total de 84.000 contos. _ , 

O preço das assignaturas da SCENA MUDA, com direito a participação na loteria de Hespanha, não é angmentado sobre o 
da asslgn^ura normal e o numero de bilhetes é apenas de 60.000. 

O preço da asslgnatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros) . 
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^CENAAim 


Revista da Semana 

Plreò.tof 

C. MAIíHbIiÍILO dias 
Condições de assignatarai 
Por serie de .52 
numeros (Üiní 
anno) .... 48|00( 

6 mezee .... 25Í00( 

Estrangeiro. . . 60|00t 

Numero avnlao» IfOOO 


Edição da Companhia Editora Americana 

l)ii*e(’çno de Ilonuto <le Castro 

SOCI®DAiDB A/NONYMA — Capital realleado 500:000$000 
Praça Olavo Bilac, 12 o 14, e Rua Buenos Aires, 103 


mistério SUíOEIIIC}CUL if^d^i^l 

. iNSftmT.Q - 

la a"A't)ll^TANO MA CHA APO 

)lrector- 

J^^^Oiítnbro do 1021 


EU SEI TUDO 


Endereço Telegraphl 
REVISTA 

CorreMpoadencla d 


Administrag&o, n. 3660 
lSSIGNATVRAS 

de 62 numeros) 
semestre (26 numeros) . . 

Estrangeiro. 

Numero atrazado.. 


(MaKnsIne. mensal) 


AIAIANACK EU SES 
TUDO 


481000 

25Í300 

601000 

19600 


Rio de JancU 



^®®0000a!i 


Em um dos lados 
do studio da Realari 
na Califórnia foram 
oonatruidos chalets 
com os numeros de 
f“um" e “dois”. No 
n. 1 morarão Wanda 
Hawley e Bebé Da¬ 
niels e no n. 2 Cons- 
tance Binney e Mai^y 
Miles Minter. J^to 
redundou em um 
verdadeiro conforto 
(para estas , quatro 
actrizes. Os movei? 
dos quartos e das sa¬ 
las são doa mais mo¬ 
dernos. __ 

Jock Holt, do ca- 
valleáro a cavallo — 
Depois de ter aesi- 
gnado seu novo con¬ 
tracto com o. Para- 
mount Jack Holt co¬ 
meçou a expor ao Sr. 
IdMhy suas itenden- 
claa. 

“Scenas ao ar li¬ 
vre aâo as que pre¬ 
firo — disse elle, — 
como todos 06 «oto- 
rea clnematograplii- 
ooa, gosto de traua- 
Ihar ao ar livre. 

Espero anciosa- 
mente pelo inicio de 
meu novo film, que 
certamente terá Inci¬ 
dentes sensacionoes. 
B' o que o puttlico 
quer.” 

Não esqueça que 
sei 'lidar bem com 
cavallos e gosto mul¬ 
to destes aniraaes. 
Se meu novo fllm tJ- 
ver algumas scenas 
equestre^ tanto me 
Ihor. Quando não tra¬ 
balho «não faço outra 
cousa senão montar 
a cavallo. 

Nesse momento 
entra na sala o filho 
do Jack Holt, de dois 
annos de edade, mon¬ 
tado galhardamente 
em uma -pau de vas- 
Boura. Queria brin¬ 
car com o pai, mo'n- 
taodo nelle. 

O proximo ifilm des¬ 
te actor Intitiila-ee 
*0 grito do Norte” 
o serã uma adapta- 
cSo do romance “A 
<^8a dog conjurados” 

eserlptor Steward 
Wlilte. 


A actiiz Seena Owen (esposa de George Walsb) 















® VIVO ou MORTO ® 
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o incideiiite tomou ean pouco proporções desagradarieis iia pensão onde Jack residia 


RO>IANOE DE FREDERIC CHAPIX 
OAPITUlvO I 

OS BRAlOEEETES MYSTERIOSOS 

Certa vez nos desertos do vaisto e 'pitto- 
í.esrso Oeste, dos iBstados Unidos, dois ho¬ 
mens que haviam combinado uma socie¬ 
dade para a exploração de ouro, separa¬ 
ram-se ‘tomando cada qual seu rumo. Um 
d'elles levava em sua companhia uma lin¬ 
da creacça, que íicou mais tarde entregue 
aos cuidados de uma india, .quando o pp- 
ibre homem sentiu que estava em seus úl¬ 
timos, momentos de vida. 

■ 14 vpequena ficou com um bracelete, com 
a recoimmendação de seu pai, para que, so 
algum dia encontrasse seu antigo socio 
Mélvlllo Kent, dizer-lhe que aquelle bra¬ 
celete encerrava metade do segredo relati¬ 
vo‘ã importante 'jazida de petroleo. 

']Quin«e, annos mais. tarde, encontramos 
esni uma estrada*., a *jp.ven. Gloria Billlngs, 
que. despreoccupadaníentej guiava seu au- 
t|o^ovel, quando-foi?'in.apinadamen te ag- 
gi*iedida ,por quatro, indivíduos. 

'^este momentò,. ^urgiUj correndo -pela 
es^ada,..em’seus, habituaes exercicios, o 


'❖*> jovèn «lack DeiTy, famoso camipeão de levou Derry a sua casa, onde o apresentou 
*•* football, da universidade em que cursava, a seu pai adoptivo, temivel negocista, as- 
. Os aggressores da moça tiveram então que tuto em.prehendedor de emprezas mineiras 
pa-ssar um máu quarto de hora, sob os chamado Leonardo Rilliiigs, que alli esta- 
violentos murros do rapaz, que interveiu va com seu filho Edgar, educado na mes- 


em favor ‘de Gloria. 


•Postos os aggressores em fuga, a jòven lho Leonardo. 


ma escola de falsidades e trahições «do vc- 


Aqui está a bola preparada. Ao primeiro shoot dè* Jack ella rebentará 


• ouvira nimor e apresentou-se ‘ .subitamente- em -áttltiLdc luneaça-lova 


G 
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.. Derry retJrou-Be, em- , . 

qua'irto' tíloriíi revelavfi a . 

3 ua famlJla adoptlva o se- •* 

.greclo de seu 'Uraeelete, a 
que ella attid^uia a ag-- 'yV-'-VK 

gres^ôo ,de çiue fôra vi- i..,-" 

■ O. velho liconardo, ou- - ov:' 
vin,dò,,essa narração, llcou 
COO) oâ pl'hos faiscantes 
dé, am*bÍQãb, ipensando lo- 
.go éh^ se ..apoderar d’a- 
.quelle bracelete. e do ou> 
trb que ficãra em boder 
de Melvillc Kont, afim de 
descobrir o segredo a que 
o pai )de Gloria 

Comibina então com 
)iü<lgar descobrir os 
gressores da moça, que, 
uma conclusão 
deviam certamente 
o outro bracelete. 

Nesse interim Jack J>ci'- .' 
ry recebe uma carta de 
seu pai revelamdo-lhe que 
está em um presidio cum- 
.prindo 'pena devido â 
trahição de Leonardo, o 
qual tpossuia as provas da 
sua Derry 

iprocura imimediatamente 
0 homem indicado e de- 
ipois de violenta luta, vem 
a saber pelo creado, dos 
•planos de assalto agora 
tramados contra Gloria. 

No dia seguinte a moça 
recebe uma carta cha- 
mando-a com urgência â 
casa de uma família, a 
quem protegia, e assim 
cahe em poder de seus 
a^gressores. que são che¬ 
fiados ipor um tal Jack 
Mceney, appellidado “O 
Duque”, possuidor do outro bracelete com¬ 
plementar para a descoberta do segredo 
e ique h>a annos ihe fôra entregue com a 
recommendação de o levar á Melvillc 
Keiit, o antigo socio do pai de Gloria O 
bandido, porem, alliando-se a outros re¬ 
solvera apoderar-se do bracelete em poder 
de Gloria e pana isto attrahira a joven 
com uma carta falsa. 

Derry, guiado pelo aviso, vai em soccor- 
ro la moça, a-proveitando-se para isto jiis- 
tamente do aiitomovel de Edgai*. Chegan¬ 
do ao esconderijo do Duque, onde Gloria 
osfi prestes a ceder o seu bracelete; Der¬ 
ry luta com os miseráveis, porem E<lgai*, 
aproveitando a opportunidade, apo-dera¬ 
se do outro bracelete e vai entregal-o a 
seu pai. 

DciTy tenta fugir 'd’alli levando Gloiia, 
mas recebe um tiro e cahe pesadaraente. 


A iiiter\’enção cie Jack foi decisiva e os miseráveis recuaram 


CAPITULO II Leonardo e Bdiçar, nessa mesma noite; 

usando de um disfarce, como dois ladrões', 
O BALÃO DA MORTiE penetram mo quarto de Gloria para rou¬ 

bar o bracelete. E, quando os dois pro- 
DeiTy, porem, não estava ferido, apenas curam amedrontar a moça, vêem entrar 
esperava uma opportunidade para poder pela janella um homem mascarado, qué 
atacar os inimigos. Erguendo-se, de subi- de revolver em punho os faz fugir,, j 
to, ab-ate com violentos e successivos mur- • \ 

rcs os quatro homens, e parte com Gloria. (Continúa na pag. 30) I 


Com todos ac)uellcs inusculos, Jack é um 
companheiro jovial 


De i^evolver cm punho, Jack manteve á distancia os, perseguidores de miss Gloria 














MERCÊ DOS HOMENri^ 


CONTO OE Jtruo SETH 

Batamos mos ultúnoe dias da aristocra¬ 
cia ruai»a, em que a massa slava, começa 
a se agitar .instigada pelos militaristas. O 
povo já nào respeita os offíciaes, e por 
toda á parte já se -prega abertamente a 
revolução. 

Pjor jessá epocha Vera Suroff exercia o 
cargo de professora de piano de uma fi- 
Uia- dá xondeesa Zapilut e, uma noite» 
sendo Ijá bastante tarde quando, termina¬ 
ram';^ lições a própria condessa, que a 
estimava muito, acooselhou-a a ificar, vis¬ 
to <mmo podia eoffrer alguma cousa dos 
soldados pelas ruas. 

Vera não leme e quer Ir tranquillizar 
seus pais que a esperavam. Sahiu e não 
fot-muito longe do palacio da condessa 
qqe viu um beílo official» cujos olhos in¬ 
dicavam o estado em que o puzeram as 
libações a que se entregara. E elle convi- 
da-a a acomp&nhâl-o. Ella repelle-o, mas 
o bêbado agarra-a e leva-a para um gabi¬ 
nete reservado de hotel onde se achavam 
outros dois. Elstavam pois alUo conde 3ii- 
cbael Brodotisck da guarda <io Tzar o ba¬ 
rão André Sokoff e Xixo Alexandrovltch. 
Os dois primeiros haviam apostado que 
Nixo não arranjaria uma mulher para 
amenlsar-lhes a solidão d’aquèlla ceia, e 
Ki\o excitado pela aposta e pelo álcool, 
se apossara daquella pobre moça que pas¬ 
sava. Que succedeu então? Vara viu-se em 
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poder daquelles tres officiaes de rostos 
avinhados; resistiu, eupplicou- que a dei¬ 
xassem partir, mas os trez fidalgos riam. 
Ella os repelle e luta, atirando uma gar¬ 
rafa a cabeça de um dellps; ha confusão, 
apagam-se as luzes. . . 

Quando doie policiaes entraram tra¬ 
zidos pelo gerente'do estabellecimento que 
ouvira o ruido da luta, já os tcez h-aviam 
fugido, abandonando a desgraçada que, 
pouco depois, cabaleando, com as vestes 
em desalinho, seguiu pera sua casa, per¬ 
dida e desbonrada. 


Nada pudera fazer contra a ibrutallda- 
de de seus aggressores. 

iFoi o que ella entre Ingrimas contou 
a seus pais e e Boris. seu noivo, que se 
achava presente e que, em vez de reconhe¬ 
cer a innocencla da desgraçada, foi o pri¬ 
meiro a repellll-a. 

Na manhã seguinte, como na vespera ti¬ 
vessem telephonado para seu palacio, per¬ 
guntando por Vera, resolvera a condessa 
ir vel-a para saber o que acontecera 
e ouviu horrorisada o que lhe con- 
(Continúa na pag. 30) 


1 



Ver (Alice Bráidy) e^sna almnna 


Ve£a—ooatempla os que chegam cheia de horror, mas decidida a defender aquell© 
que é seu marido perante Dens 


8 














collocar sua vida em absoluta segurança 


AqueUn pi.>leC4:ão É sufticlentc p.u-a 




























AM ARTtRAR piCTUH 
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MOEDAS BE"0"UR0“i"«"i 


OONTO DE RroA JOHSON YOUNG 


Um advogado apreseatii.se e pi-opõe-s^ a comprar por bom preço os livros que 
paréciom sem Valor 


A secretaria dio milUonairio íica visivelmente conti*ai*iada ao saber que os livros já 1’oram vendiclos 
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avô a Unila nota e um jovon empregado que não tardará a sea- um noivo 
Um lar feliz. O veiiio avu, » ... . . . . . ---—_ _ 


eimpai^lio que tainta -gente ^ 
parece fazer na posse 
d’esees livros, .porem nâo 
tem muito -tem.po para re- 
flectir soibre esse myste- 
rio porque um novo pre¬ 
tendente se aipresente. 
iD’esta vez é o Sr. Wlllie 
Carletoii, ne'to e unieo 
herdeiro do capitalista. 

Mary relata-lhe o que já 
succedeu e Wlllie, não po¬ 
dendo cotnter seu aborre¬ 
cimento, confessa-lhe por 
que razão o advogado 
veiu disputar a Jlm sua 
modesta acquisição. Tln- 
tre aquelles -livros ha um 
no qual se encontram as 
instrucções necessárias 
para o descoibrimento de 
um thesouro. que constl- 
tue o unico legado do ex¬ 
cêntrico capitalista; esse 
volume-roteiro é um ro¬ 
mance intitulado “A Vin¬ 
gança do Pirata". 

Neste -momento Jim, 
que começára a encontrar 
no livro marcas singula¬ 
res, vem communicar a 
Mary euas o.bservações e 
ao saher -que o cavalheiro 
alli “(presente era o herdei¬ 
ro do Sr. Carleton prom- 
ptifica-se -não somente a 
restituir-lhe o volume, 
como ainda e auxÍlial-o 
em suas pesquizas. E 
Mary, deslumbrada com 
essa aventura oheia de 
mysterio, dispõe-se a 
acompanhel-os e arrastar 

comeigo seu avÔ. Somente lhe falta a fortuna para lhe dar os encautos que ainda não posSua 

iNo mesmo dia ipartem 

S®Al®íiíi?^^^m^!r&^a1fer^Center onde se- mo tempo tantos e tão variados geologis- 

^^“7s;n°tatse*'r.essr:m;ia"‘TreLndendo f„-^;‘<=ti»a^4e um TvtSL:'^- 

todos que sâo «eologistas ” auuelles extranhos. que alli vieram instal- 

pretexto “tão .fanacio.o, eão de 


certo os atrevidoe roubadores. O advoga¬ 
do Breut, que foi e primeiro a chegar a 
lOahage-Conter, dando-se como detectivé 
encarregado de grave missão, trata logo 
de confirmar essas suspeitas no espirito 
do ^‘iconstahle”, leva-n-dò-o a mandar.-.pren¬ 
der os quatro pesquizadores até que de¬ 
clarem ó que vieram fazer alli. 

(Continua na pao. 30) 
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ROMANCE DE GA8TOX JjTfiROUX 


E* a bordo que elle oonhece WUle Françoise de la Boulay 


E o encanto da linda companheira de viagem emociona-o 



CAPITULO IV profundaimente 

O COMBATE DO DIA E DA NOITE Que combate em seu coragão ! E’ a luta E Françolsê vem augmentar sua ma. 

do .dia e da noite, do amor, que deve es- gua, aninunciado-lhe o pedido. 

Tornamos a encontrar o Sr. Didler conder a seus proprioe olhos, e o aenti- 

(VAumònt, quatro annos depois, no mo- mento de sua honra reconquistada... (Contlnúa na pag. 32) 

^mento em que o armisti- 
cio o restitue â vida ciyil. ||||| 

Elle é hoje o capitão 
d’HtaTunont, que se condu- 
ziu heroicamente durante 
a guerra. Teve numerosas 
citagões, foi varias vezes 
'ferido e ipassou finalmen- 
te eua convalescença no 
castello de la Bonlays, 
que havia ^ido transfor- 
.mado .parcialmente em i< 
hospital da Cruz Verme- í|i.l 
lha, segundo o desejo de 
mlle. Françolsê. ^ FII 

Blla mostra-se satisfei- ’ 
ta da coincidência que lhe 
permittlu - ter entre seus Hg 
cuidados um coniipanhei- 
do de via^gem de quem 
conservâra ume lemibran- 
ça das imáie egradaveis. . 

Agora' ama-o e não 
comprehèndé por que Di- 
dier se mantem em inex- Mw 
t>licavél‘ resérva. Elle já 
deve ter notado a .grande . 
synnpnthia, que ella lhe 
dedica. Po'r que até agora 
nada lhe ..disse ? ' 

Ténta forgel^p. a se ex- 
plicax. no momento em 
que elle . lhe , annuncia a 
sua partida .para Paris, e 
como ainda d-esta vez.Dl- 
- dier. se. ahstenhe de fazer 
úma- declaração, afasta-se 
despeitada. acceltando 
com fácéirice vingativa as 
hqinenegene do conde 
Stanisláu de Gorble, aue 
acabava de pedir ao Sr. 
de la Bonlays, sua mão de 
esposa. |H| 

Palas, que assistira a 
toda essa. scena, soffre 
hotrivélmente. 


A lata entre Palas e Aiigonde na taverna 
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Ac oefrallae Ha cMna milHs 
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COATU l>E Jt LlO G. FUKTUMAN 

Johu e Mttiy Cle\’eluu<l só têm um des- 
gOBiu em sua vida coulíuruvel e tranquilla 
— o Dáo Lerexu íilhoa. Sua casa é aie- 
gre, beui siiuada, duiada de tudo quanto 
pode ser uesejavel a uui caeal; mas fal- 
ta-íhe a alegria de uma creancd. 

Talvea por Isso, porque vivem dema- 
■. siadameDie isola dus uo lar, ao «tim de al¬ 
guns aiiuus de mairimunio comegam a 
surgir euLre ehes ipejqueuos incideuites, que 
pouco a pouco sê vào envenenando e ag- 
gravando a ponto de 1'bes tornar a vida 
{ amarga e Intolerável. 

Jutm remoendo no espirito ocioso an. 
suspeitas, áccusa sua esposa ue ter 
ainda amor a Wülo llurtua, um rapaz que 
' foi outr’ora seu uoivo ê, tendo se deixado 
arrastar pelo vicio do jogo, acabou com- 
' metiendb u<ma irregularidade formal, que 
, o líoK ir paràr em um .presidio. Por sua 
vez Mary accusa o marido de tomar ain- 
! da exággerado interesse por sua antiga 
esposa. (LiaJ^a Duvuly de quem se divorciá- 
va 'priuco uQtès' de travar relações com 
álls Mary. .. 

Mas' às áccusaçõee de Mary são susci- 
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tadas unicamente como resposta ou re¬ 
presália ãs constantes insinuações de seu 
marido; ella é, de facto, uma creatura 
meiga e tO‘leraate, que tudo daria para 
viver em socego, sem ipreoccupações nem 
attrlctos. O espirito inquieto é o de Joliu, 
que parece comprazer-se em torturar o 
proprio coração e encher de angustia sua 
esposa, sob qualquer pretexto. 

Um dia o incidente entre amboe toma 
proiporções taes, que elles resolvem sepa¬ 
rar-se e, indo viver só em um bairro afas¬ 
tado da cidade, Mury toma para sua com¬ 
panhia uma pequenina or.phã, para a qual 
üontracta uma velha ama. E assim re- 
conatitue mm lar, disposta a viver re¬ 
signada. 

Acontece, porem, que logo apoz a par¬ 
tida de Mary, John é procurado ,por Clara 
i)u%al, que, e.ncoutrando-se em graotlee 
difficuldn.des de fortuna, vem pedir seu 
auxilio.'Por coincidência, nesse mesmo dia 
Mary, precisando da assignatura de seu 
marido, afim de regularisar sua situação, 
vem procurallo e, encontrando-o em com¬ 
panhia de Claia, fica mais do que nunca 
çonvencida de que seu pretenso ciume era 
apenas um ipreiexto com que elle buecava 
o ronlplmento necessário para se libertar 
d’ellar Jolin tei^ta explicar-se, iporem 3iary 
retira-se sem õuvil-o. 

Mal sabe ella'-.que, regressando a seu 
lar, vai ter a surpr^za de encontrar alli 
Paulo Hortoii, Seu antigo nolyo acabou 


Aquelle lar era tranqiiiUo e quãsi foliz 


Aquellii carta vliiha | rt»\ar a liuioccucia 

.. de 31ury | 

de cumprir a pena a que fôra condemna- I 
do e. voltando á liberdade sem recursos I 
e sem coragem, reeolveu procurar uma 
velha senhora, antiga creada dè sua casa, 
para lhe pedir abrigo e conselho. Infor- ;• 
iiiado de que essa senhora estava agora ;■ 
empregada como governante de uma me- 
□ lua e, ignorando que essa creança era a | 
orphã adopta(la por Mary, foi poi ella sur- 
prehendido no momenio em que conversa- ■; 
va com a ama, acariciando a menina, que [' 
viéra cpm sua infantil simplicidade sen- 
Lar-se eobre seus joelhos. f 

Mary fica .profundamente perturbada ao i; 

vel-ò; não porque conserve qualquer resto i; 
de amor, que lhe teve em sua adolescen- 
cia, mas porque vê nelle o causador, em- 
bora involuntário, do triste desenlace que 
teve seu matrimonio. Paulo, porem, no¬ 
tando sua perturbação, tem umia esperan- i, 
ça louca, Imagina que ella ainda o ama e j 
siipplica-lhe que o acompanhe. Fugirão, j 

irão viver muito longe, resuscitar a feli- j 
cidade outr’ora sonhado. | 

>lnry recusi e. apenas por piedade, por- ;i 
que elle lhe fálla de sua mlserla. não dis- | 
pondo de dinheiro na occasião entrega-lbe 
as poucas joias, que trouxe de casa de seu 
marido. 

Pouco depois chega Jolin. Ancioso .por 
uma opportunidade nara voltar a fallar 
com sua eeposa, elle vem procural-a a 
pretexto de regular a divisão de seus bens 
e, vendo Mary sem suas .ioias pergunta 
por ellas. A moça. não siabendo o que res¬ 
ponder no momento. declara-'lbe que as 
perdeu. N[ota-Ddo. porem, que essa resposta 
foi dada de modo pouco natural. John re- 
tira-ee e vai immediatamente á policia 

’ ?! ~ 

-s í 
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communicar a sup-posta perda e pedir pro- 
viüeucias. 

O deiective encarregado de pesquizar 
nesse seniido não lem diíficuldaile alguma 
em encontrar <as joias, que lhe foram des- 
criptas, porque l*aulo foi offerecel-as á 
venda >nas joaiberias da visinhança. >Deante 
d'e88a informação, o detective vai com- 
muuioar a Joliii que houve no caeo um 
roubo e que elle já tem os indicios do la- 
djão. Termina convidando-o para acom- 
panhal-o ao quer assistir â prisão do me¬ 
liante. 

.lolin promptamente accede ao convite. 
Vão á cosa em que Hortxm se hospedou 


(Continua n; 


.Míiry tieiove HqiieÜü Impulso inúii« im)iofMiido um K«»«to IrromeÜlavct ^ 


eo sahir do preaiaio. n-ne aiu nao eawi, 
mas seguindo-lhe a pista, vão encontral-o 
em casa de Mary. 

O pobre rapaz viéra agradecer á euo 
antiga noivo seu auxilio e communicar- 
Ihe que la partir para o Oeste afim de se 
regenerar pelo trabalho. John e o detecti¬ 
ve chegara no momento em que, tendo já 
apresentado suas despedidas o 3lai*y, èlle 
beija carinhosamenta a orphã. Allucinado 
por esse espectáculo, John tira -do bolso 
um revolver e quer matar aquelle que elle 
suppòe seu rival feliz; o detective conse¬ 
gue impedir-lhe o gesto; então John oc- 
oiiea sua esposa como culpada de adulté¬ 
rio e de ler abandonado seu lar para vi¬ 
ver alll com seu amante e com «quella 
crefl*nça -de certo nascida d’es8a união il- 
legal. 

Em resposta Mary limita-se a apresen¬ 
tar um enveloppe fechado, que. lhe foi en¬ 
tregue com a creança no asylo'em que foi 
buscar a pobresinha para adoptãr e crear 
como filha. Esse enveloppe contem, ao 
que lhe disseram, indicações cobre a ori- 


elhí siirprc/a aiueaça.va de' deistritir .tordo'ò .xeu* futuro 


Efliim âa i cmnt it i — 
msi. NIC. cwuii 


E olla offeroren-Ihe, com seu perdão, a 
promessa de uma nova vida 
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MlVfiLLA DB TOD BROMING 
(Caatinuacâo) 


(Conclusão) 


Pedro Barbante é um sicário, que con- 
]uisiou'"suu fama e seu domínio no peior 
jairru de Mew York, graças pnncipil- 
neuie ao vigor de seus muscuios e ã bru- 
HÜaude e crueldade de seus golpes; põ¬ 
em o ‘'Chico** defende alli seu amor e 
leu direiilu á ielicidade; de modo que in. 
este com impelo desmedido e ae forgas 
. icam assim equilibradas. 

A luta é porfiada e feroz; mas por fim 
*euii‘o, desanimaudo de subjugar o adver- 
ario, desvencilha-se d’elle coiü um im- 
tülso formidável e, sacoando do bolso o 
evolver, consegue intimidal-o. 

O “Clilco** sabe que aquelíe homení não 
lesitará em matal-o ee elie -nâo se sub- 
oetter; sabe que a vida; de uma creatu- 
a humana nada vale para elle e não tem 
emedio senão resignar-se â derrota. 

Pedro Barbante exige o collar; Mollj 
ira-o de um vaso onde o occultâra e ep- 
rega-o. O miserável exige mãis que bs 
ois namorados o sig<a<m ipara outro escon^ 
erijo, onde ficarão sob a guàrda de seu 
ando. 

Molly tem um niovimento de revolta; 
“Chico** hesita, considerando egualmen- 
‘5 horrível morrer naquelle momento o.u 
' car eob o despotismo d’aquella férà. 

Mas ois que um novo incidente vem in- 
,irromper essa tnagica soena.. 

Batem á porta. 

Quem podo ser ? Ninguém sabe de sua 
jresenca elli, portanto deve ser uma vi- 
;ta sujeita... Batem de novo mais forte- 
bente. <E* preciso tomar lima decisão, seja 
jla qual fôr. 


Entretanto o- “Chico** e 
Molly. aproveitando a dian¬ 
teira que tomaram, chegam 
ã caea de Gliang-Iiow, onde 
têm a surprez-a de encon¬ 
trar Madden, que fôra pos- 


Ò ChicoR-CMltá^M-v^Kddp «ossa luta formidável 
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_ Abra — ordena Pedro ao OIüco, 

mantendo’ o revolver apontado para elle. 
Se for a policia eaberei recebel-a. 

O “CIüco** obedece. 

Quem bate é um detective, o pai do 
galante, menino, que veiu attrahido pelo 
rumor da luta. Esperando ainda illudil-o 
com falsas explicações, Pedi*o occulta seu 
revolver; pOTem Molly aproveita este mo¬ 
mento, apoiando ás costas de Pedro a 
bocca do revolver, que também trazia oc- 
cülto em sua bolsa. 

O “Chico** segue-'lhe o exemplo de au- 
dacia^ e, arm-ando-se por sua vez, apoüta 
*0 cano de uma “browning” ao detective... 

D’esta vez l*tMlro e o policial são os que 
têm de erguer os bragos e ficar Immoveis, 
em signal de submissão. Mantendo-os as¬ 
sim sob a ameaça de seu revolver Molly 
e o “Chico** vão até o corredor, fecham 
bruscamen-te a .porta e sabem. O detective 
immediatamente preclplta-se para perse¬ 
gui 1-os. Pedro Barbante atravessa um pé 
diante d’elle. fal-o cahir e assim tem tem¬ 
po de se armar novamente. 

Mas o detective é um homem verdadei¬ 
ra mente bravo. Ergue-ee e atira-se contra 
ellé, a despeito do cano ameaçador com 
. que é, visado e Peilro, que não se atreve 
a alarmar ã oasa com o estampido de um 
tiro, .tem que acceltar a luta. 

Dura popco, porem, esse novo em¬ 
bate. 

Pedi'o é multo mais forte do que o re¬ 
presentante da lei; subjuga-o, atira-o 
riovãmente ao solo e alcan¬ 
ça a porta, fugindo tam¬ 
bém. , . 


to &m liberdade nesse mesmo dia. Molly, 
radiante, preci.pita-se para os braços de 
seu .pai, communicando-lbe com uniu ©x-. 
pressão d© alllvio indlzivel sua resolução . 
de abandonar o ináu caminho em que 
havia enirado. Para isso vem trazer o 
collar roubado ao bom chinez, ipara que 
o restitua a seu legitimo dono e obtenha 
o indulto da policia. 

Madden proteeta. Aquelles trinta dias 
que elle passou injustamente-.preso, en- 
cheram-»lhe o coração de rancor e agora é 
elle quem está disposto a viver em franca 
revolta contra as leis de seu palz. .Molly 
tenta dissuadil-o d*e8se proposito e elle 
mostra-se iniratavel, quando a discussão 
é interrompida pela súbita entrada de 
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A proxltnà /nrr><;íiircSo 
fèUH psira ; a‘ líoberHson 
Co’e nelo f^^Vnoío Píi^Hntnr 
Crl«*ty Oahanno, 
InH^niar-pe-ha “ A . l?a;çri- 
çada” '© é pyti^tíMV. «^p nrn 
roTP.Qnoe -de Daniel Carífon 
Goodnia»*. 

E' um thema inten»a- 
meutp humano e terá- 
tprnre^^opão de uiiri escolhi¬ 
do elenco. 
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D*esta vez é o Clilco quem domina a rll e >Hhe coai lilplly- 

Pedro DarlMtnte, 
que apparece, fu¬ 
rioso ipor haver si¬ 
do logrado e dis- 
•posto a vencer 
mesmo a custa das 
maiores violências. 

A presença de 
seu inimigo resti- 
tue e Maddcn o 
bom senso e elle 
collooa^e ao lado 
de s^a filha. Infc- 
llzmeote PlmIto não 
viéra só, trouxera 
conislgo seus maip 
resolutos auriliare.- 
e não hesita em 
atacar o grupo for 
mado per Hladden. 

0 -Cliico”, Molly e 
os creados dp 
Ohang-Iiow. Este 
muito edoBO pera 
entrar em similhan 
te tumulto, recolhe 
se a um pequenc 
aposento que fica ar 
lado. e d’alli assiste 
cheio de emoção, s 
luta que se trava, 
terrível e encarniçai 
de; até que, vendn 
que a audacia de 
Ppílro Rarlwinte va’ 
lhe dar a victorla 
decide-se a intervir: 
e. erguendo oalmn- 
mente a mão arme- 
da COTO um revolver, 
abate o miserável. 

Xeste momento a 
policia, attrahidn 

pelo estampido. In¬ 
vade a oase. 

riinnir-TiOw exnll-, 
cn a situwcêo e gm- 

j (^8 ao prestigio de ^ porta ubi*c-se o clles vêèm 

I sua vida irreprehen- _ ___ 
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levando ’0 coliar 

- . .^v. v . ■ • 


eivei, consegue que «uas' 
palavras mereçam crédito 
das autoridades. l*odro 
Barbante está morto, seus 
auxilie res cahlram nas 
mãos da policia. Quanto a 
MoUy* desposará ò “Chi¬ 
co** e Irão ambos com o 
velho »lnd'!on buscar o 
esquecimento e a fellcida- 
dé no traíbalho do.camipo, 
lonige das. tentaçõee e dos 
vícios de New York. 


Esta novella foi cine- 
matographada pela Uni¬ 
versal, com a seguinte dls- 
trllbuiçâo: 

n ' I 

Mollv — l^rlscilla Dean. 
Ml d dón — Ràlph T^ewls. 
Gban gr-Eqy.r:^ íB. A. War- 
ren. • -y-" 

Ah Wlngvr— Ixwi Chaney. 
Pedro Barbante — TjOu 

Cl?'»ner.;;- 

O “Chico,” ^ Wheeler Oa- 
Icapisn. 

Um menino —-Stanley 
■-GoethaL 




A porta ubi*c-se o elles vêèm que quein alli está é um detective 




















os predilectos do publico — O actor CHARLES RAY 
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Fantomas ¥ 

ís __-"O 

00 ■■ 00 00 

romance T>E MARCEL ATiLíAlN E 
PI ERRE 80Ü\^TRB 

Seus auxiliares voltaram um a um, en. 
vopgonhados de seu -pavor. Funtomitis or- 
tlena-lhes que atirem o corpo do morto 
numa das camaras subterrâneas e os ban¬ 
didos, -que vão cumiprir essa ordem, en- 
civntram Ji:ck, que voltára á procura de 
sua noiva. 

Trazem o rapaz á .presença de seu ‘che¬ 
fe, ique, immediatamente. toma .disposi¬ 
ções pam su.bmettel-o á tortura. 

Entretanto, o -detective Dixon, vaguean¬ 
do também «pelos corredores d'a’quella ex- 
traniha casa, encontrou o cadaver do “Sel¬ 
vagem dos Bosquos” e. examinando-o, ve¬ 
rificou que elle mão era velho nem selva¬ 
gem, eomo se imaiginava. Era um homem 
moço e )forte, que andava assim disfar¬ 
çado para perseguir Fantomas. Sem mais 
demora, o .detective tira^lhe todos os -dis¬ 
farces e prepara-se com elles de modo a 
reproduzir perfeitamente a figura do mor¬ 
to. E apparece assim á porta da camara 
da assemtbléa. secreta. .D’esta vez o pro- 
prio Fantomas sente-se tomado de ipani- 
co, ao ver diante de si o homem que elle 
tem centeza -de-que -matou. E, para cumulo 
do horror, essa figura, que parece voltar 
do outro mundo, tem na mào uma bomba, 
que atira no meio -da sala com a rastilho 
acceso. 

iNem um s6 dos bandidos fica alli um 
sõ instante e seu chefe é o primeiro a des- 
apparecer ipor uma janella. . 
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O selvagem dos bosques apparecendo de sabito com um lovolver em cada mão, 
Ijoz. em pânico todo o bando 

OA-PITULiO XII farces, apresenta a iface jovial e robusta 

, de Dixon. 

A I/UT-A NO TREM ^ preciso não demorar alli um só 

instante. Sahem apressadamente levando 
Apenas os 'bandidos desapparecem, a eftn sua companhia o Sr. Harrington e sua 
medonha (figura, que tão ameaçadora pa- filha; atravessam em poucos aninu-tos a 
recia .desata a rir e, tirando os seus dis- pequena cidade e, chegando aos campos 

_ dos arredores, resolvem separar-se para 

mais facilmente illudir a tperseguição dos 
bandidos. XHxon e o Sr. Harrington tomam 
uma -direcção, em.quanto Jack e nüss Rfuth 
seguem ao longo da via farrea. 

Pouco depois approxima-se um trem. 
Fazem-lhe signaes e o maohinista detem 
o comboio. Os -dois exiplicam ao ohefe d® 
trem a situação em que se encontram e 
este presta-se amavelmente a conduzil-os 
:i New York. 



o Sr. Haixi^Bton con«».plava com espaato a ,ns« Ce seua Inlmig.., 


Por um momento o terrível salteador 
esteve cm poder do falso fantasma 
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CONTO DE OIXSA PRINTZDAU 


N’um momento de íuror, WiUiam vai destruir sua melhor 
estatua 


A diMculdade de obter que um modelo comipreheiDda uma 
attituüe 


cissima e seus amigos, também seduzidos 
!pelo encanto de Claudia, proraettem auxi- 
lial-o vigorosamente no desempeniho d’a- 
quella singular incumbência. 

■Mae em pouco Jack e seus companhei¬ 
ros fatigam-se d’aiquella distracção e só 
ficam no atelier o tempo indispensável a 
seus estudos; -depois um a um vão toman¬ 
do outro rumo; Jack recebe a sonhada 
herança de seu tio, que lhe deixa ^com o 
titulo de duque inumerosos milhões; e 
elle parte para assumir o .governo de im- 
mensas propriedades. Os outros encon¬ 
tram também novas occupações e cada 
qua*l toma seu destino, deixando William 
só com a pennenina. 


Williairau Peyton, um joven esculptor, i 
tendo iperdido seus pais e, recebendo como i 
heránça unica uma casa na Califórnia, foi i 
forçado a vendel-a para ir a Londres ] 
aperfeiçoar-se em sua arte, levando em 
sua cemipanhia apenas o velho Ruulon, 
aptigp servidor de sua familia. 

■Wlíllam está nessa epooha noivo de 
niisis AUçe Travers, moça rica e de aris¬ 
tocrática ifamilia, que vai também viver 
em Londres, mas, attendendo a exigências 
de sua familia, prefere esperar que o jo¬ 
ven artista alcance gloria e fortuna para 
desposál-a. 

Os pr-imeiros tempos da existência de 
Williaim na immensa tcapital inglGiza são 
cheios de duras diftficuidades; porem ellu 
supporta ponque b amor .por Alice aque- 
cê-íhe o coração e dá-lhe coragem infini¬ 
ta. iPoucp a pouco, a custa de rudes es¬ 
forços L elle coneegue vencer os .primeiros 
enhbara^ços^ que sempre se oppõem a um 
hòmem sém recursos e sobretudo a um 
artista em uma grande cidade; consegue 
arranjar trabalho, .que que assegure uma 
exiatèiMoíá modesta, deixando-lhe o tempo 
indisVensável para seus estudos; acaba 
por fazer relações no meio em qiieí;.deseja 
viver e iográ afinal Installar um^iè^elíer 
assaz espaçosO" senão conifortavelV^íb^sImni- 
sáhdo para Isso uma especie de “r^l^bii- 
ca”'com outros quatro rapazes, que tam- 
be-na se dedicam á esculptura. 

Esses seus companheiros são: Jack 
H/untdngton, que pode vir a ser herdeiro 
de, uma grande fortuna mas por em'quanto 
íiaàa'possue, e outros trez estudantes tão 
pobres como William: — Geroone, Dallln- 
gton è Yadder. 

i^or eòohomia, -para que os recursos da 
cpnimuhidade: cheguem também para as 
necessidades de alimentação, os cintco ar¬ 
tistas, òòhtrac ta m por semana e para to¬ 
dos üm só modelo, uma joven norte-ame¬ 
ricana, qiíe enviuvou, tendo a seu cargo 
uma filha com 4 annos. 

Tnfeiizmeintè essa combinação tão com- 
moda .para ter sempre á eua disposição um 
modelo docil e tranquillo hão pode durar 
muito, porque essa joven senhora, já gra- 


O bom o docil modelo de um esculptor 
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l lii lord amigo dc creanças, um modelo humilde o um osculptor com grande p^g 30 ) 

[ueixa. Aquella in- de um conto de 
ue nelle 

que iproíun- 

menina contando com 

amor a forma y a imaginação ar- 


Sua antiga noiva não mais pode conter o ciuime 


Claudia ■ô hoje úma linda moça e 'ama-o 


1 
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1'MlliMA li»l PUO»A JUU FACSTO 
SAI.VATOR1 


Cesar Borj^ia alll está diante de uin mnppa cia Italía 


'Mas frei Vitupério, 


esdí- ração. ' tremuio ae aor e ae oaro, auoou -peio uor- 

luços ’ 4« VISAO So revelando o assassinato e incitando o 

cum! a'PEVOI/TA, DOS ABAGONEZES ‘'“o OS aacws para- 

O corpo do principe de Aragon foi le- mentos e, carregado na sedia gestatoria, 
irado vado em grande pompa pera á egreja de chega á basilica; mas apenas elle se ajoe- 
lue a S. Pedro e deposto em uma eça monu- lha deante do eatafalco de Affonso a ple- 
grito mental, erguida no centro da basilica im- be irrompe e enche toda a praça de S. Pe¬ 
so a mensa e tenebrosa. dro, com gritoe furiosos. 


O papa Clemente VII veiu a basilica em sua sedia gestatoria 


i 
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£}gBe rumor de revolta teon a vibragão 
) uma tempestade desencandeada. 
qb cardeaes Xogem em penico e apenas 
uMur se ma>n>tem immovel ao lado do 
tpa. Este ordena e Alicholotto que cba- 
e em sua defeza os mercenários hespa- 
loefi, porem Cesur detem o "bravo” com 
n gesto iimperloeo e ordena os poucos 
ddados alli presentes que se retirem. 
Depois falia ao ouvido de Aloxundie VII 
este retoma seu logar na “sedia gesta- 
iria^ ^ué-oe-servidores de novo condu- 


liuci-ecia • Borgia ajoelhou e o Pontífice pronunciou a foi-niula do matrimonio 

jDepois, com e ponta de sua adaga risca 
■™^PP®'' o® limites, que presuppõe ao 

lamina mandou^ gravar sua ousada divi- 


Este poema íd oinematogrraphado p< 
lano-Films com a seguinte distribulçfto 


Papa Alexandre n — Eugênio Glraldonl. 
César Borgia — Enrico Placentinl. 

Lucrecia Borgla — Condessa Irene Saffe 
Morno. 

Affonso de Aragon — Cario Mario Trotee. 

A céga de Borgo — Carmen de San Giueto. 
Frei Vitupério — Deone Papa. 

Michelotto Corella — Amerigo Di Glorgio. 


O corpo de Affonso de Aragon foi deposto iia egreja 

catafaico 


so d*Este, o novo marido que vai ser im¬ 
posto a liucrccia. 

A Infeliz ajoelha-se no meio da sala 
junto de Affonso d'Kste e o papa pro¬ 
nuncie e formula do matrimonio. 


Prel Vitupério, que havia capitaneado 
a revolta, vendo-a dominada, correra á 
modesta casinha do Borgo.' 

Entr^ e fella convulsivamente & céga, 
que mo^e a cabeca, concordando. 

EHe envolve-a em seu manto e seguem 
juntos pela margem do Tevere. Um pe¬ 
queno barco espèra-os. Seguem ao impul- 
Bo dos remos que o frade maneja vigoro- 
seonente. 

O sol ergue-se no horizonte e elles vâo 
em busca de uma terra onde haja menos 
odio e mais liberdade. 


braço num gesto de Í>en(ção e todos os revoltados cahlraim 
, de joelJios __• 

























tCHEUOTROPEj[5 


MoUie i& sob o impulso do terror ainda 
^ planeja sua infame chantage 

S Alice Hale eatava sendo educada em 
, um excellente iinetitutò,- installado num 
convento e tinha a convicção de que era 
orphã desde e mais tenra edade, conhe¬ 
cendo apenas nm tutor, um velho advoga- 
I 4o, que ipagava seu primoroeo collegio e 
satisfazia todas as suas despezas, dizendo 
ter sido encarregado d’es8e mister «por seu 
fallecido pai. «Certo anno, por occasião 
das férias, Alice foi convidada para pas- 


.-ecelando » prcecça do vlagador. ella ti-eme diante dc sna própria aombra 


sar alguns dias em casa de Mabel An¬ 
drews, uma sua collega, «que se fizera sua 
amiga intima e sentia grande pena de a 
ver tâo isolada, mesmo naquelle periodo 
de descanço, forçada a ficar também esse 
periodo no collegio, tendo como corapa- 
inhia apenas os criados, os empregados 
shibalternos e as Iboas irmãs de caridade. 
Recebida carinhosamente pela familia de 
Mabol, Alice tem occasião de conhecer o 


irmão de sua tão gentil amiguinha. o jo- 
ven tliuunJe Andrews; e o mais doce dos 
idyllios não tarda a ligal-os docemente. 

Ora, a verdade é que Alice não é irpbã; 
seu pai, que está num «presidio cumprindo 
sentença, por um crime que commetteu 
quasi involuntariamente, num movimento 
impulsivo, arrastado por uma mulher per¬ 
versa, vive ainda e apenas para não esten- 
'fier sua desho*nra sobre o nome d’essa 
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Aquella noticia, chegaqdo até seu cubículo na prisão 
‘“ causa-lhe a mais-'crnel das angustias 


Entre Alice c Jiimnie não tarda a se formar o ir.ais* encantador IdylUo 
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Kil-o ferido mortalmente, porem MolUe ii*á para a prisão* não poderá mais impedir a fetli*Í4lade <le Alice 


filho, adorada, obteve do bom advogado sempre na lapella e a de que usava con- amiigo, o advoeado. interet<aa-ae ardoroei 
que ifizesae constar seu fallecimento e edu- stantemente o perfume. Alice era ainda mente por tudo quanto diz reapeiio 
casse a menina com- -o nome materno, tãn neqnena quando o deixou de ver. que (Cnntimia na paa. 3ti 

ignorando sempre a vergonha de seu pas- conserva d’eile uma 
sado. lembrança muito > 

Antes da desgraça que o lançára numa vaga, mas adora 
prisão, o Sr. Ilarry Hasdock era um dos recordação o 

cavalheiros meis elegantes de Xew York, venera sua memo- 
uma esnecie de llriíiiinicl nas melhores ro- ria com grande ca¬ 


da cidade, conhecido nos imeioe chies rinho; e Harry, ze¬ 


losamente informa 


com o appellido de Harry He!iotro|Hí, por 


essa sua flôr predilecta, a que trazia do <por seu velho 


Bem viii iiitiimmrou o agoiiisaiiic. — Mu ciiihpH 
minha iiHlíMia. 


O apparecimeiito d’aqueno homem tira-lln. todo o lacioci 
iiio ü cila ei-une <» «evolver 





























Juno Oaíprtoe 
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^:oi3^jS.?MjEã2S£SI 

W»X==^=’'"-_•» Urinas russas” que appareceram em 




Paullne Tl-edeidck e Milton Sills 


O ACTOR MAIS POPUI/AR ENTRE AS 
CRIANÇAS — Bddie Polo é considerado, 

I geralmeate, o mais popular dos aotores de 
I filma em seriee. Entre as crianças, eape- 
' cialmente, sua tpotpularidade é enorme e 
' se tivesse de responder a todas as cartas 
que lhe são -dirigidas por crianças, diaria- 
' mente, seus -pequenos admiradores deixa¬ 
riam de vel-o no “écran”, por falta de 
tempo. 

Eeté exlto é devido, em grande iparte, 

- ás condições de acrobata e pugilista, que 
Eddle posBue, pois, antes de dedicar-se ao 
! cinema, foi um famoso actor de circo e 
1 ainda hoje é reputado como um dos mais 
i perfeitos boxeadores da scena muda. 


Tanto assim que, muitas das scenas de 

I pugiíisimo vistas nos (films de Eddle Polo 
são reaes. A’8 vezes, elle pega um homem 
nela cintura e arremessa contra uma por¬ 
ta ipara abril-a, iproeza essa que se nao 
deixa o athleta cançado, pelo menoe, obri- 
ga seu companheiro de trabalho a passar 
•! alguns dias em um hospital. Outras vezes, 
i Polo tem uma disputa qualquer com dous 
ffi homens e, com a maior naturalidade d es- 
i te mundo, pega num d’elles e serve-se -do 
p mesmo como ee fosse um pedaço de ipâu 
^ para esbordoar o outro. 

ii A necessidade de actividade éxperimen- 
tada nor EJddio Polo é tal, que as fitas em 
1 series, esses films em que o protagonista 
1 está cem vezes em -perigo de -vida e nunca 
I em repouso, ainda não o^satiefazena. Diz 
1 elle que reprova nesses filnas o.^a.o da- 
i rem' apportunidade -de fazer -bastantes 
^ cousas. 

l' ■ Entretaíuto, com as .“poucas” que tem 
I feito jâ esteve a ponto de morrer 

mais dV uma vez; em uma delias despe- 
- J daqado por uma locomotiva. 

'ííl Pára levar essa vida de actor athletico, 
I Eddle trena diaría e e»crupulos^ente.. 

'i Um de seus exercicios «avoritos é o de 
• f jogar hoxe com qualquer pessôa que se 


considere capaz de affrontal-o. Infeliz- 

mente esses não são muitos. .tralha 

Em todos os films. em _Ys 

Ibado, Eddie tem representado -papeis ví 
gorosos, e entre touos 
seus preferidos são os das 
series; “A Moeda Quebra¬ 
da” “A -Herança Fatal e 
“A Fére de Berlim”; po¬ 
rem, ultimamente, parece 
apaixonado pelo “Ret “O 
Circo”, cujo enr^o se ba¬ 
seia na historia de sua 
própria vida. 

Apesar de sua celebri¬ 
dade actual, Eddle Polo é 
modesto e tão sobrio em 
palavras como pródi¬ 
go em gestos. Seus 
.passatempos favori¬ 
tos são os exercicios 
pbysicos e a ■ musica. / 


larinas russas” que appareceram em uma 
scena de variedades. Duas d’ella6 eram 
verdadeiraimente slavas, porem eu tinha 
tanto de russa como -poderá ter uma pes- 
sôa nascida em Dakota. 

Mais tarde fui convidadada a tomar 
parte em uma representação theatral. 
Na-da entendia d’essa nova .profissão; po¬ 
rem o emprezario me declarou que eu 
aprenderia facilmente. E é necessário di¬ 
zer que este emprezario não se enganava, 
pois nesse mesmo anuo fiz 
pelo interior do paiz como primeira actriz 
de sua companhia.” 

Sobre essa vida errante Botty faz de¬ 
clarações tão a-margas -quanto justas. 

“Nas “tournées” pelo interior, mal ee 
tem o tempo indispensável para comer e 
dormir -porque o trabalho é quasi i-nces- 
sante. A tal ponto que nunca tive tempo 
para pensar em casamento. 

Os que têm relações com 
ma^ que se pode discutir sua belleza. mas 
niie seus encantos são conhecidos por to- 
dos. mo Ssa joias de eapecie alguma; 
nr»ro.m «iia elegaocla e o sentimento de 
belleza a distinguem entre todas as suas 

companheiras. 

í) DU-blico e a critica reconhecem-a como 
u,ma'^das ãotrizes que se vestem melhor 
no cinematographo. 

reía-SLeSaT é “^^ra 

|£e?ren^Tue'rat^*ohU?'a^h^“- 

ram a Tho^ H. Ince. 

■R«fctv mandou recentemente construir 
uçia casa de campo em 

gSes), cidade essencialmente cinemat 
graphica. 


UTklA NOVA BS- 
I\RBIjDA CINEMATO- 
GRAPHICA — Betty 
Roas Olarke é o ver¬ 
dadeiro nome de uma 
nova estrella cinema- 
tographica de grande 
futuro. Éis como ella 
própria nos refere 
seus antecedentes: 

“Nasci em North Dakota, onde 
meu pai possuía um estabeleci¬ 
mento hancario em um pequeno 
povoado. 

Quando cheguei aos cinco an- 
nos de edade, meu pai transferiu a 
séde -de seu estabelecimento para um 
dietri-cto indiano do mesmo estado. 

Então tive opportunidade de ir, em 
companhia de minha mãi,.a New York, 
onde aprendi as dansas olassicaa du¬ 
rante oito annos. „ 

Nesse periodo fui uma das trez bai- 


I 
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SUSPEITA iníqua 


O joven J>**. iwttuiey laie» co-useguira, 
nbter «erta £a>ma e revolucionára o mun- 
scien-tiíicio com um sôro maravilhoso, 
ronsegüira, .porém, esse .t.riumi>ho tão du¬ 
romente, que apenas terminou suas yicto- 
riosas experienci-as, cahiu gravemente eh- 
fprmo por excesso de esforço mental. Só- 
mente -depois de vários mezes de inces¬ 
santes cuidados os médicos conseguem 
salval-o e mesmo convalescente Yatcs não 
SP sente com -forças para recomeçar seus 

AbauiTòna seus livros, seu laboratorio 
e seus estudos e entregando a chave do 
seu laboratorio ao l>r. Forbcs, seu com¬ 
panheiro e amigo de infa-ncia. foge da 
ruidosa metroipole para ir descançar nos 
mais altos e pit.torescos píncaros da serra 
de Califórnia. Mas acontece que o logar 
osco-1'hido para seu refugio é habitado por 
gente cujo principal industria é o contra- 
' bando -de ihe-bidas alcooiicas. 

E-ntretanto o governo, decidido a aca¬ 
bar com a fam-a de inculta que era dada 
Cl pequena povoação, acabando com os 


O sabio, nianteiido-se disfarçado, torna- 
so o melhor aluni-no da joven pwfessora 


que sym-pathisando com ella ipresta-se a 
conduzil-a á pequena casa que o governo 
mandâra construir ipara su-a moradia. 

Entretanto para pe-aetrar nessa casa 
miss CaiTOl era obrigada a atravessar uim 
pequeno riacho e para isso foi forçada a 
acceitar o auxilio dos robustos braços de 
Plckliis, que respeitosamente a levou a 
outra margem, observados á pequena dis¬ 
tancia por licwis Van -Duseii, um joven 
,de máus instinctos e má -fama, que anda¬ 
va caçando. 

Passam os dias. Pickiiis, que sente ago¬ 
ra .por miss Carrol um amor profundo, 
resolve passar, por um dos rusticosv do lo¬ 
gar fe assiste diariamente ás aulas que a 
moça -dá á maioria dos habitantes da al¬ 
deia, entre os quaes Talithy e Chipnumk, 
que estão anciosos por descobrir o segre¬ 
do das lettras. 

Um domingo. Vai» Dusen convida a pro¬ 
fessora para dar um passeio a cavallo 
pelos arredores do .povoado, e miss Carrol, 
como bôa filha do estado de Kentuky, ce- 
(Continúa na pag. 31) 


analphabetos alli, enviou para e 
gião uma joven professora. 

Acostumando-se á maneira de vi 
homens do logar, o l>r. Vates 
adoptar o appellido que tinha no 
e assim <é cinhecido por todos i 
cunha de Pickiiis. 

Mas alli seus amigos sinceros s 
nas dois naturaes do logar, dois n 
Giiupimink, um rapazola ae c 
annos, para quem Pickins o 
do homem, e Talithy, sua iima, 
pariga de genio simples e 
preoccupada e ingênua. -Para ei a 
é um idolo, porque sabe deci-tra 
gredos dos livros, cousa que par 
absolutamente Impossível. . 

O acaso, porem, faz que a ' 
soa com quem miss Caixol, a 30 
fessora. encontra na cidade, seja 


Issc piiineiro encontro marca cnUe clles o inicio de uma nova 
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0 PRIMCIPE 


sua 'inão. lElla recusa, sem explieaQões, 
mas cie modo a não lüe deixar esperanças! 
E a vida continuaria assim tranquilla e 
melancólica, se Allco não voltasse una 
bello dia, desanimada por succeesivos 
“flirts" na alta sociedade e tentando re¬ 
viver 0 amor no coração de William. 

E’ tarde; elle jã nem sequer ihe guar- 


memorias as longas historiae da “iprinceza 
Alice” e tão mal occnlta seu despeito ao 
vel-a; tão desageitamente disfarça o ciú¬ 
me por aquella rival e, por outro lado, 
tão ingenuamente manifesta o desgosto e 
o receio que sente de ver o esculptor de 


MOEDAS DE OURO 

CONTO DE RIDA JOHSON YOUNG ‘ CONTO DE ODGA PBINTZDAU ' 

(Continuação da pag. 11 ) (Continuação da i>ag. 23 ) ' 

Felizmenite a ipfesenca de Willie, neto dente dos noivos “ i». j«- uuai- 

e 'hendeiro do Sr. Carletoii, ciue era exa- a enfeitar a 'liistoria, juntando-llie nov a rancor, esnueceu.a por connpleto. Po- 
ctamente o pro,prietario da fazenda cuibi- e interessantes detalhes e dando “ rem Cliiiidia conserva ainda bem viva .na 

■cada, trantiuilliza o espirito inauieto. do seus -personagens: — E ^ é o Prmupe hiaiorins d» 

“constable” e elle se resolve a deixar em Encantadoí e ella, a .foimosa joven 
Uberdade os aventurosos viajantes. «"|;";tretinto .AUre viva agora em luta 

Surge, porem, unia mova complicação. ^Q^stante com sua tia, mna aristocrata de 
O testamento exige que todos os ibens do j^eutalklade estreita e severa, que insis- 

capitalista sejam ■vendidos em leilão e ,fazel-a .abandonar esse ridiculo amor nas teias d’anue]la antiga affeicão 

reduzidos a por um artista e quer que ella '^®spose william descobre seu amor. reconhel 

se consumme, Oia, AVilUe nao tem de seu cavalheiro de sua casta e de fortuna. ^ lado não mais uma 

um iiiclvel ^ iLe^ida ® passando. Claudia tem ^j.^^nça confiante e simples mas uma rau- 

periigpsa probabilidade 'de ii a lazerida nove annos e sua adoraçao por AA »1- ,, vibrante de naixão 

aiarar em mãos do advogado ou de outro começa a se tornar despótica. Ella r ^ « i i 

qualquer indivíduo, que poderá tranquil- ., ^ mesma .paciência e o E não é so isso. Conhecendo os verda- 

lamente procurar e encontrar o tbesouro. enlevo de outr'ora a eterna liisto- deiros sentimentos de Claudia, elle veri- 

E’ Mary quem salva a situação, tor- princeza Alice; ao contrario; coni- fica -que também em seu coraçao não pode 

nando-se praprietaria da ffazenda, graças pi^e^ende já que elle lhe falia de uma haver atfecto que se eguale ao que o 

ao pequeno capital que herdára de sua affeicão real por uma moça que de facto tempo teceu pouco a pouco por aquella 

mãi e que seu pai reservára zelosamente g^iste e manifesta abertaraente seu ciunie. pobre creaturinlia acolhida por mera pie- 
para seu dote. entendendo que elle não tem o direito de dade quanido era apenas uma creança. 

Installam-se íà ós quatro e. começam dividir seu coração e querendo-o para si Alice rei ira-se. p’esta vez é para sem- 
febritmente II pesquizas. Depois de esca- sómente. E deixa no ateher uni par feliz, que 

var minuciosamente todo o terreno, des- g„ „„ espirito intrigante. tr&ara^íoS-raçãí) tie si a “èntura ' 

cobrem uma peouena caixa, gue contem sem dar attenção a edade <le Williiiiii, consaoiaçao ue sua ventuia. 

uma carta do Si*. Cailoton para seu neto, q^g’ torna pouco verosimil sua calumnia, Esto conto foi cinematoíiraplmclo pela Pa- 
carta irônica nias sensata, em que recor- convencer Alice de que a menina que ramouht Artcraft com u seguinte distribuição: 
da a AA^illie, em primeiro lo-gar, que a for- ^ esculptor creou e mantem com tanto ca- 
■tuna consiste unicamente na saude e luo ^.j^bo é “provavelmente” sua filha, 
trabalho honrado e, em segundo, que nada .perlda em seus zelos femininos, Alice 
tendo para lhe deixar senão aquella fa- desde logo credito a essa mentira e 
zenda de terreno safaro por ter ficado em an^^^dona o castello em que estava vera- 
abandono longos annoe. usára d este es- ^g^ndo para ir a Londres averiguar pes- 
tratagema para obrigal-o a trabalhar a goalmeAte o que ha a esse respeito, 
terra, revolvendo-a, afim de lhe restituir Quando ella chega ao atelier, AA^illiani 
sua antiga fertilidade. está ausente e Claiiilia responde a suas 

'Acabrunhados com esse desengano, insidiosas perguntas com tal innocencia, 

Mai*y e seu avô voltam com Jim para sua que .i>arece confirmar as suspeitas de Ali- 
cidade natal, onde pouco depois são pro- ^e. Quamdo AA^illiain volta, encontra-a 
curados pelo pra.prietario de terrenos numa exaltação de nervos quasi furiosa, 
proximos á fazenda de Butterfield. Em ggju attender a suas explicações, Alice 
seu desconsolo, a moça chegára a esquecer epcige que, cnmo prova de que Claudia 
que, legalmente, era ella a proprietária nada é para elle, expulse-a de sua casa e 
da fazenda e só se -lembra d’isso quando abandone-a. 

esse extranho, o Sr. Grayson, lhe offerece „ ♦....oirv.onfo f/svidn r»nr 

por ella 600 librae, ieto mais 200 âo . WiUmm. .'j*® 

o,.» .ihe nnstsra xti.-v vai reallsar o n6. desconfiança e pela impiedade de tal exl- 


William Peyton, o esculplor —i Thomas 
Meigham. 

Runion. .seu creado — Charles Ogie. 

Alice Travers — Kathlyn Williams. 

.Tack, Duque de Huntington — Casson Fer- 
gusson. 

Phoebe Puckers — Ann Forest. 

Claudia, aos quatro annos — Peaclies Ja- 
ckson. 

Claudia, aos oito annos — May C.iracl. 
Claudia, aos dezoito anno.s — Llla Lee. 

A tia de Claudia — Lilian Deghton. 
Ballinghton — Bertio .Tohns. 

A mãe de Claudia — Plorence Hart. 
Wadder — Theodore Kosloff. 

Helmer — Clarence Geldart. 

A Governante — Ag^nes Mare. 


que lhe custára. Alary vai realisar o ne¬ 
gocio, quando o Sr. Brent se apresenta e 
detem a tempo a negociação. 


gencia, recusa satisfazel-a e Alico retira- 


A MERCÊ DOS HOMENS 

CONTO DE JULlO SETH 
(Continuação da pag. 8) 


se no auge <da imdignação, deixando-o en¬ 
tregue sómente ao carinho da orphã. 

O advogado vem explicar devidamente ,p.assam-se algivns mezes. Chega a linda ^ . creatura promettendo lhe 

seu papel em todo esse caso. Nao é exacto 4o .j^atal e AAllliam recebe em seu intervir iiinto da imneratriz aTim de obter 

que AVilUe herdasse unicamente aquella atelier uma luxuosa caixa, que lhe foi en- providencia TtlX de se“ fmned^^ 

carta cheia de conselhos 0 _ Sr. Oaideton por Alice. Abre-a, já commovido por J sei^em punidos os cinpados 

quizera apenas dar uma licgao á seu neto, acreditar em uma reconciliação e vê que Estes eStrlta-nto ^ac^^L ella m 
que mostrara sempre pouca disposição a caixa contém, entre vários brinquedos cabiam em si do aue havíam nr^f^ na 
para o trabalho. De facto, elle deixara im- enviados para OlamUa, c annel de noiva- veapeíl e coraprehendIÍLT nue r^itua 

seu^ zdv^gado ?epreBen?a" na'iS® 5 onvptmento*deHÍwvo ® conhecimento do Tzar, pelo que juraram 

dos livros 0 ;papel de um ambicioso, para - jamais dinam qual o maior culpado, 

mais estimular mo espirito de seu neto o O escu-lptor sente umia emoção .tao pro- ,pois que esse seria punido .com pena de 
ardor pelas pesquizas. Quanto á fazenda funda com esse desenlace da doce aven- morte, emquanto que sem se conhecer 
de tButterfield Alary que é sua iproipvie- fura de sua mocidade, que perde os seu- qual elle fosse, a culpa seria menor, tal- 
tiaria, não a deve ceder por tão baixo pre- fit^os, causando a Claudia susto immenso. vez a deportação para a 'Sibéria, 
ço- o comprador que se apresenta quer Mais algum tempo passa, Claudia tom Naquella manhã, ipor occasião da rece- 
tfazer um excellente negocio a sua custa agora dezoito annos e é iima limda moça. pção habitual do Tzar de todas as Russias, 
porque foi'informado de que uma opu- O duque Jack dc Huiitingtou, que vem de cs trez culpados tremeram porque viram 
lenta companhia vai precisar d’aquelle quando em quando visitar AAilliaiu, para entrar a Czarina. acompanhada pela con- 
terr&no para a conatrucção de uma estra- recordar a boa camaradagem de outr ora, dessa Za,i>tiiie e aquella que elles haviam 
da de ferro. deslumbrado por seu encanto e pede desgraçado e, por ordem do imperador 

. . ^ ’ „„ .X , e-lla nercorreii as duas filas de oifficiaes e 

Assim é, com effeito. Cerca de um miez ■ - • ' = r^ apontou. 

'^ella das aveuturas, aquella que termina Nlcoláu II quer saber qual o maior cul- 
diante do sacerdote para recomeçar com Pado d’a'quella inf-anuia, mas o conde Nixo, 
um lar feliz. abaixando a cabeça, allega o jur-amento 

I qiie haviam feito. 

Rida Jolinson Yoiiiig. Tremeu de cólera o Tzar e, querendo 

dar um exemplo frisante. que ponha um 
Este conto foi cinematographaclo pela AR- paradeiro ao desca-labro que vai por toda 

'BACrT r^nrrt o cirifFliÍTAf o r1 í c ín hll I PA n ! . . ^ ^ ^ ^ é, ^ 


companhia vêm propor a Mary a compra 
da ;fazenda por quatro mil 'libras. 

iMas não foi apenas essa a bôa conse¬ 
quência d’aqueslle arriscado .soinho. Du¬ 
rante os rudes trabalhos na fazenda, Jlm -- . _ ^ ^ . 

tivera apportunidade de abservar mais de- tcraft com a seguinte distribuição : 
tidamente a graça simples e encanitadora 
dei Mary; esta, por sua vez, não deixára 
de notar a coragem,a 'dedicação e o bom 
humor de seu modesto companheiro de 
trabalho. E agora, voltando á existência 
tranquilla de óutr’ora, ambos começam a 
comiprehender que têm diante de ei, sem 
riscos nem surprezas desoladoras a mais 


Mary Mac Tavish — Mary Pickford. 
Jim Gleason — Douglas Mac Lean, 
Willie Carleton — Spottiswoode Altken. 
O Sr. Carleton — Robert Cordon. 

John Brent — Winter Hall. 

Marlon Fislier — Mareia Manon. 

Sam, o constable — Victor Petel. 

Luella Butterfield —■ Mrs, Moore. 

Lem Butterfield — William Hutcheson. 
David Grayson — Clarence Geldart. 


a parte, em seu império, ordena; — “O 
conde casará immediatamente com a vi- 
ctima; as fortunas do barão Sokoff e do 
conde 'nrodovski serão confiscadas e oe 
trez deportados, depois do casamento.” E 
tudo se fez immediataimente como manda¬ 
va o senhor das vidas e bens dos russos, 
No palacete Alexaiidrovitch «a surpreza 
foi grande ao vèrem entrar o conde com 


30 












HELIOTROPE 


PE lílOtTAaD WASHRBURN 
CHILD 


as, por assini dizer SUSPEITA iníqua 

de casa. 

ce-a «bem; elle sabe coNTO DE iMANN BAGE ‘E IZOLA 
nca são duradouras * FORRESTER 

imediavelmente ma- 

fugiu mas que, «pas- (Continuação da pag. 29 ) 

,r voltará a insistir 

Mudará de tactica, lebre ipoT seus cavalleiros, acceita ,o “ 

ir de longe, confian- vite do caçador, julgando-o um homem 
) a outra ou outras de bem. oiririii» 

■reguem-da execução Ora, uaquella mesma manha 'tèí 

_recebera com surpreza a visita de seu 

“ ! I amigo Forbes, que vinha dar-lhe a noti- 

lU iproprio pai, ataca exito que tem obtido o sôro de sua 

. a violência do cho- jj^.^.enção. riekliis escuta indifferente as 
ísordem. revelações de seu amigo e como este lhe 

D accusa Vera de ser ^^ta quando .pretende voltar 4 cida- 

Lie alli declara-lhe que não pensa nisso, -pois 
conseguiu encontrar a íelicidade na pe¬ 
ca- ^^^p^ouco^^dSiois, passeiando pelo bosque 
proxinio, PickiMs ouve gritar por seu 
nome desesperadamente, em brados 'de 
soccorro; dirige-se apressado ao logar de 
onde partem os gritos e vê com assombio, 
assoma ^ professora debatendo-se furiosamente | 
é Vera entre os braços brutaes de Vau Duseii, que 
janhára tenta beijal-a á força. 

I, reani- ,^^0 vel-o, o miserável abandona sua vi- 
aiinhar; ctima e covardemente fcge. 

)nde es- jviiss Carrol precipita-se ao encontro de 
e que o pickiiis e este nota que na luta com 
ma capa j>useu ella ferira-se levemente em um dos 
is; den- braços. . 

penetra ,q ferimento parece 'iião ter importancia, 
lãi alli iporem dias depois, devido a um descuido 
□rrer o ^uss Carrol, aggrava-se e a moça tica 
ido; ■é o estado alarmante, havendo perigo ae 

scondem gangrena em seu braço, 
veiu só. ,Bm suas frequentes viagei^ do Pojo^- 
oifia d’a- ^ cabana de seu amigo Pickins, Tab- 
Revista thv encontrou varias vezes com \ au JJu. 
aponta- que, com falsas promessas, de livros, 

ir o tiro, consegue attrahir a 

lulso um Quando, porem, tenta beijal-a, TaUUiy le- 

salva a siste-lhe e, apoz luta encarniçada, foge em 

;em para direcção a casa de seu 

ser castigada, fica vagueando pelo bosque 
■ai reti- IPreoccupado com sua demora, o inttio 

pai de Talltliy sabe a sua procura e en- 

nede que contra-se com Vau Diiscn que. despei^a- 
sempre, do, diz-lhe ter visto a pequena mestiça, em 
de Pickins na cabana deste 


quando atò a vespera era eiie 
não se conhecia a intrusa. A 
de Xi.vo recebem bostilmente 
o esposo foi alli levai 
recolher preso, e ella, iusul- 
que a 

* um laço para c»bter 
abandonou o palácio para 

ir. Em seu cerebro es- 
ualavras do conde seu 
,nem assim 
te infamou”, 
que se sentiam feli- 
-.Jl_ ao casamento 
oltar offegante. 

de cólera, sup- 
tudo era uma armadi- 


sua esposa, 
solteiro e 
mãi e a irmã 
a desgraçada que 
antes de se 

tada por aqiiella gente 
ter armado 
casamento, ; 
jurou não n 
talavam as 

esposo; — "Vencestes, 
saberás quem foi que 
Em casa seus tpais, . 
zes por terem assistido 
sua filha, viram-a v 
também alli estava e treme 
pondo tambein que 
•lha .preparada por Vera. 

E’ elle quem corre para a rua e 
á turba já agitada a iiifamia cle_P^ 

(los officiaes do imperador. A 
agita e >logo os ••meetings 
exaltados. 'Começam os „ 

(le revolta e é mesmo em freute as poi 
dos 'quartéis -que se reiiuera os 
uarios, procurando arrastar os 

“osTrez''officiaes. que tin.ham sido reco- °,„e o ac 

Ulidos á sala do Estado Maior ^ quella carrnagei 

quartel, ouvem o que se passa rjoi,is npítn a i 

hendpm a eravidade da situaçao. lhe ao peito a i 

corve & ,casl cie sua noiva e quando sente Çi 

de Vera a accmpanhal-o como melboi eie pegado oastiçal, 

mento de Quer «t^car o quartel vida do esposo < 

dos officiaes .para matal-os. 

aterrorisada e quando elles sa , A.hi deixa-o i 

também para fóra. E’ 4 c^^^^J^^nLirnefiS rar-se. 
que se dirige, para ver se es- Mas eutao e 

d’e'lla o Tzar .perdoará o oni Ma- fiqne. que fiqu 

poso. A condessa dedara-lhe qu a si 

gestade nisso consentira se ei c euplo. para pagar-lbe 
prometter a viver com elle, paja exe^ 

Mas isso ella não podeiá esse Este conto 

ser mãi e não sabe se elle jcc SEL.ECT. tencU 

íl^ ^ an f vn a tuíba, “cepitu- 


suppuiiha veiu servindo de bauaei 
aqueile Seus .ccmpaiiheiros a 

onde laiiella para defender o 
hem logo prostrados pei 
saltantes. 

Xi.vo chega tambeni e 
cahe por sua vez. 

0 vulto de um revol 
ao peitoril da janella, r 
lioris qaeiu o visa com a pist 
Qo chão e fal-o tombar, 
ma o conde Xíno © a]u 
leva-o para os fund-os do 
relata a carruagem em q 

•oceder cocheiro abandonára. Co 
massa se ^ .corpo do ferido e tom 
reunem os .pouco e&tá em c 

brados amparando o officiaT, i 
se achava e se presta 
revolucio- ferido. Chega alguém, t! 
soldados yéra. e as duas n 


ferido na cabeça 






NOVA AURORA 

ROMANCE DE GASTON DBROUX 

('Contlnuac&o da pag. 12) 

— O conde pediu-me em casamento... 
Que devo ifazer ? 

— Despose-o, se elle é um homem ho¬ 
nesto ! — responde Palas... 

Françoise retira-se furiosa e dois ee se¬ 
parem com o coração sangrando.., 

iBnrbora innocente, não podia esquecer 
que era um galé... — o galé >n. 3.213 ! 

Ah! seu numero do presidio!... Não 
o deixou quando despiu na floresta suas 
roupas de prisioneiro. Esse numero o per¬ 
segue ainda hoje... atd quendo fuma, 
qnado sonha com sua amada, as cifras fa¬ 
tídicas apparecem; ou em sonho ou nes 
espiraes de fumaça: 3.213 !... 

E julga-se um desqualificado, pensando 
que nunca mais terá. direito de amar uma 
pessôa immaculada. 

Entretanto a próxima união de Pi'an- 
çoise com Stanlsláu de Gorbie é cousa di¬ 
vulgada e commentada na alta sociedade, 
onde o &r. de la Boulays é um personagem 
dos mais sympatfhicos e mais relaciomados, 
quer nos meios governamentaes, quer no 
da grande industria. 

Podem-se-lhe tpedir os serviços mais se¬ 
cretos. .. iSeu amigo o Sr. G...., passando 
em automóvel pelos arredores do castello 
de la Boulays e tendo ique enviar, nessa 
mesma noite, a Paris, um documento da 
maior importamcia não hesita em vir pro- 
cural-o. 

E é Palas, quem por apresentação do 
Sr. de la Boulays recebe a missão de en¬ 
tregar aquelle documento a um ministro, 
em mãos próprias. 

Entretanto, deve haver gente interessa¬ 
da em que esse importante documento não 
chegue a seu destino, pois que 'no trem e 
mesmo em Paris Didier d’Haumont é obri¬ 
gado a se defender de aggressõee inexpli¬ 
cáveis, que põem sua vida em perigo... 

E Didier não pode pedir auxilio, á poli- 
^cia, devido a Palaj^. lAinda e sempre o 
n. 3.213. 

Entretanto, caminhando por uma rua 
deserta, lê na porta de uma loja a seguin¬ 
te taboleta: ^‘Armazém da rua 8. iRoque: 
proprietário Hilalre”. Didiei* recorda-se do 
antigo companheiro de presidio, Ohéri-Bibi 
e resolve bater á porta. Quando esta se 
abre elle pronuncia a palavra combinada; 
“Fatalidade” ! 

(Continúa no proximo numero) 


Talithy só, porquanto Plckiii^, proximo á 
casa de mlss CJaii^ol, esperava o resultado 
da applicação de seu sôro, que devia sal- 
vãl-a.. 

. Apezar de seus protestos, o joven medi¬ 
co é amarrado e conduzido á arvore mais 
próxima (pois que nestes povoados o jury 
é geralmente o povo e as decisões rapi- 
das), onde os indios resolveram enforcal-o 
summariamehte. 

Mas eis que chega Chipmuink e detem 
seus companheiros, explicando-lhes o en- 
, gano- em que se encontram, pois elle sabe 
que não fôra Picklns e sim Van Dnseu 
quem tentára desrespeitar sua irmã e jã 
fôra castigado por seu velho rifle. 

Poucos dias depois da tragica noite. 
Pickins e miss CJaarrol abandonam a serra 
e seus rústicos habitantes, para regressar 
â cidade, onde os collegas de Picldns lhe 
preparam festiva recepção, pelo regosijo 
de vel-o voltar aos labores da sciencia e 
pela noticia de seu proximo casamento. 

Mann Page e Izola Forrester. 

Este conto foi cinematoprapbado pela Uni¬ 
versal com a seguinte distribuição : 

Bradley Pickins — Frank Mayo. 

Dr. Picney Forbes,. seu collega — Frank 
Hõlland. 

Chipmunk — Verne Winter. 

Hank Millicuddy — Bert Sprotte. 

Sua esposa'— Madge Hunt. 

Talithy — Mary Phllbin. 

Carroll Brown — Llllan Rich. 

Lewls Van Dusen — Ray Ripley. , 


-A SCENA MUDA —N, 28- 

PERDOAR-LHE-HIAS? 

CONTO DE .lULlO G. PUiRTl-IMAN 


gem da cveança; ella .porem absteve-se até 
hoje de o abrir, porquanto preferia igno¬ 
rar 0 passado de que a innocentinha era 
de certo irresponsável, para melhor poder 
estimai-a. 

A’ vista, porem, das accusações de seu 
marido, o detective resolve a brir o enve- 
loppe e verifiica-ee que a cr©a'nçu. é filha 
de Ciam Duval e do pro»prio 8r. Jolui Cle- 
velnnd, uma filha nascida a»poz seu divor¬ 
cio e de que elle nunca tivera conheci- 
ménto. 

Humilhado e acabrunhado por essa re¬ 
velação, Joliii não ousa erguer os olhos 
pam sua esposa e vai retirar-se sem uma 
paiavra, quando a creança Intervem.- 

Aquella scena tão grave pareceu-lhe de- 
masiadaimente longa; entende ella que já 
eão horas de brincar; oppõe-se á sahida 
de John e insiste para que elle vá a um 
canto da sala ver sua ultima boneca, tão 
bonita e que elle nem sequer admirou. 

O detective retira-se discretamènte; 
Paulo Horton imita-o. E é sobre a oabe- 
cinha en, cacheada da creança que Mary 
estende a seu marido mão piedosa, offere- 
cendo-lhe, com o seu perdão, o Inicio de 
uma nova exlstencia, sem desconfiança 
nem enganos, dedicados ambcs á educação 
d’aquella que já conquistou seu coração. 

* Julio G. Fiirthman. 

Este conto foi cinematographado pela FOX 
FIL CORPORATION com a seguinte distri¬ 
buição : 

Mary Cleveland — Vivian RIch. 

John Cleveland — Tom Chatteton. 

Paulo Horton — Ben Deely. 

Clare Duval — Lilie Lreslie. 


VIVO ou MORTO 

ROMANCE DE FREDERIC CHAPIN 
(Continuação da pag. 7) 

•Era o proprio creado, que, no dia ante¬ 
rior, ouvira a combinação entre os dois e 
decidira intervir. Na -certeza, porem, -de 
que os seus patrões poderiam deecobril-o 
e fruatrar-liie os planos de protecção a 
Gloria, elle telephenou a Den-y, dizendo 
que a moça naquella noite correria gran¬ 
de perigo. 

Quando a casa entrava novamiente em 
socego, eis que o creado sempre alerta, 
sentiu rumor no escriptorio do patrão. 
Dirigindo-se para alli foi subjugado e 
amarrado por quatro homens, que arrom¬ 
bavam o cofre. Eram os enviados do 
“Duque”, que vinham rehaver o bracelete 
roubado por Edgar. Os bandidos já hi- 
viam arropibado o cofre, quando D©ri'j', 
attendendo ao chamado do creado, entra 
-pela janella e com o poder de seus mur¬ 
ros, põe a quadrilha em debandada. 

Resolve então revistar o cofre e encon¬ 
tra. os documentos referentes á injusta 
condémnação de seu -pai, Derry leva com- 
sigo aquelles preciosos papeis e confia-os 
á guarda de Kinette, a creadinha favorita 
da pensão onde morava. 

'Sciente do que se havia passado e certo 
de ter que lutar com um temível adver¬ 
sário, o “Duque” decide eliminal-o sem 
-demora, afim de ficar com o campo livre 
para a sua torpe ambição. 

iSaben-do que naiquelles dias deveria rea- 
lisar-se um grande match de foot bali, em 
qúe Deny tomaria parte, o 'bandido man¬ 
da preparar um grande explosivo á feição, 
de urna bola do jogo e aprisionando o 
juiz do ma>tch, ifal-o substituir por um de 
seus auxiliares. Na hora do jogo o campo 
estava repleto de uma multidão, que de¬ 
lirava pela victoria do team de DeiTy. 

Era este quem, dando o primeiro shot 
na bola, deveria iniciar a -disputa. 

O falso juiz, conforme instrucções do 
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FANTOMAS 

ROMANCE DE MARCEL ALL.AIN E 
PIERRB SOUVESTRB 
(Continuação da pag. 21) 

Mas um grupo dos bandidos andava pe¬ 
los arredores e tendo observado a mano. 
bra .dos fugitivos pereegiiem o -trem em 
automovel. 

.Fnntoma-^ não tarda a ser inteirado da 
situação e, tomando por u'm atalho^ faz 
funccionar na linha o signal de perigo, 
que obrl.ga o trem a parar de novo. 

Immediatamente dois -de seus auxilia¬ 
res sobem para um wagon e apresentam- 
se ao ohefe -de trem como detectives en¬ 
carregados de prender Jack e Rutii, que, 
dizem elles, são -doie grandes criminosos. 
Jack protesta; os -ba-ndidos, mudando de 
tactica, -tomam uma attitude violenta e 
aggridern Jack, deixando-o desaccordado. 
O chefe dp trem quer detel-os, porem elles 
passaan para o wagon seguinte, onde Hiitli 
se refugiou, fecham a porta de commu- 
nicação e; dominando sem grande esforço 
a pobre moça, seguram-a pelos hombros 
e pelos -pés. 

O trem retori\ou sua marcha e vai ago¬ 
ra em grande vçlocidade por um terreno 
montam-hoso. Os dois miseráveis balançam 
duas ou trez vezes o corpo -de miss Kutii 
Han-i-ngton afim de ganhar impulso para 
atiral-a pela janella do wagon. 

(Coutiiiúa no pro.ximo numero) 

Este romance foi cinematographado pela 
FOX com a seguinte distribuição ; 

Fantomas — Edward Roseman. 

Kuth Harrington '— Edna Murphy. 

James D. Harrington’— Lionel Adams. 

Jack Meredith — Johnnie Walker. 

Fred Dlxon, detective — John VVlilard. 

A mulher ue preto —' Eve Balfour. 

U duque — Irving Brooks. 

U copeiro — Ben Walker. 

U "Wop” — Henry Armetta. 


Um dos actores da scena muda que está 
verdadeiramente enbhusiasmado com a ar¬ 
te de manejar a espada, é Sessue Huwa- 
kawa, o primeiro actor d-a “Robertson- 
Cole. 

B’ considerado actualmente um esgri¬ 
mis-ta de primeira ordem no “Club da Cos¬ 
ta do Pacifico” onde diariamente, durante 
no minimo trez horas mede-ae com o cam¬ 
peão do mundo em esgrima de espada, 
egualmente dscanc ípalaoorsuleld?ro tta 
igualando qu-asi sua 'habilidade e destreza. 


chefe, substiituira a verdadeira bola pela 
de explosivo, collocando-a ma poeição ade¬ 
quada. 

Jo^k D©i*i*y ia coni seu primeiro ataque 
iniciar a victoria das cores do seu club. A 
multidão acclamava-o delirantemente 
como o primeiro jogador, emquanto num 
recanto o “Duque” e os seus homens sen¬ 
tiam calafrios na espectativa -do resulta¬ 
do daquelle plano diabolico, em cujo exito 
confiavam. 

DeiTy recúa e toma impulso para atirar 
a bola. 

Milhares de olhos concentram-ee na 
efficlencia do kick formidável. 

(Continúa no proximo numero) 

Este romance foi cinematographado pela 
Pathé-New York com a seguinte distribuição : 

Jack Derry, popular jogador de foot-ball — 

JACK DEMPSEY. 

Gloria Blllings — JOSIE SEDGWICK. 

Edgar Blllings, irmão adoptivo de Gloria — 
ALBERT CODY. 

O mordomo, uma figura mysteriosa — CL.Y- 
DE BENSON. 

Lonardo Billlngs, pae adoptivo de Gloria — 
HERSCHAD MAYADL. 

Cyrllo Danison, do team de foot-ball — 
EDWARD EARN. 

."Ninette, a menina querida da casa—RUTH 
LANGSTON. 

Jack-Meney, o "Duque” — FREDERIC 
STARR 

Mac ’ Manus, o “Indior — FRANK D-\N- 
NING. 
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A’ a mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

REVISTA das REVISTAS 

na américa do Sui. 

Acompanhando attentamente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Sciencias, Arte, 

Mecanica, Theatro, 
Cinematographo, 
Philatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, Uma Comedia, Contos, 
Chromos, Charadas, anecdotas, Gramatica 
Litteraria, Paginas de arte, informações e 
Conselhos sobre economia Domestica. 


Eter mensalmente um resumo das 

MELHORES REYISTAS DO MUNDO 
























Offlcinaa Graphic 


do Jornal do nrnnil 


0 Almanach 


A mais perfeita, completa 
e minuciosa publicação d’esse 
genero, até hoje publicada cm 
nosso idioma. 


ptinarositccttte illnstrada 
con 1.200 graVnras 


“El SEI TIDO” 


O Almanach 


Eu sei tudo” 


Contem informações detalhadas sobre tudo quanto pode intcessar em um almanach.""^-^ 


Calendário catholico completo com a lista dos santos do martyrologio crristão, com biogra- 
phias e imagens. 

Calendário protestante com os Evangelhos do dia. Calindiri) israelita. Calendário musulmano. 
UMA HISTORIA DA CIVILISAÇÃO HUMANA EM DUAS PAGINAS 


Astrologia e historia de cada mez 

Mappas do céu brasileiro ensinando a conhecer as estreíias em todas as épochas do anno. 
ORGANISAÇÃO DO NOSSO EXERCITO 


Quantos homens pode o Brasil mobilisar em pé de guerra ? Quaes são as obrigações milita¬ 
res de cada cidadão ? Que fazer para estar ao abrigo das leis militares ? Quaes 
as vantaiens de estar sempre quite com estas leis ? 

AS FINANÇAS NACIONAES 

Quanto deve o Brasil ? Quanto deve cada brasileiro ? 

Organisação da Egreja Catholica no Brasil — Com retratos dos bispos 

Contos, Poesias, Informações scientificas. Distracções, Anecdotas, Conhecimentos uteis. 

Trinta paginas de finissimos chromos 

Um grosso volume eneadernado. Preço para todo o Brasil 5.000 réis. 













































































